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Objetivos

1. Conhecer o panorama atual dos Massive Open Online Courses (MOOCs) e 
suas características;

2. Compreender a complexidade dos dados quantitativos de participantes em 
MOOCs.

3. Analisar os números elevados de não concluintes como oportunidade de 
pesquisas para o fenômeno dos MOOCs
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Justificativa

1. Oportunidade de reflexão dos aspectos relevantes para análise de 
desempenho dos MOOCs;

2. Posição crítica da problematização dos dados estatísticos de não concluintes 
em MOOCs.
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O que é um MOOC?

Massive Open Online Course - Curso Online Aberto e Massivo

"Um MOOC é um curso online com a opção de registro gratuito e aberto, um 
currículo compartilhado publicamente, e resultados finais em aberto. MOOCs 
integram redes sociais, recursos acessíveis online e são facilitados por lideranças 
na área de estudo. Mais significativamente, MOOCs são baseados no 
engajamento dos estudantes que auto-organizam sua participação de acordo com 
os objetivos de aprendizagem, conhecimento prévio, habilidades e interesses em 
comum."
(McAuley et al., 2010)
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Evolução da Educação a Distância
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Educação Aberta - Histórico

Educação Aberta - Histórico (PETERS e DEIMANN, 2013)
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Cultura aberta em meio digital

Influências pré-MOOCs

● Open Source Initiative (1998)
● Open Content (WILEY, 1998)
● Creative Commons (2001)
● Open Educational Resources (UNESCO, 2002)
● MIT OpenCourseWare (2002)
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MOOCs - Histórico (YUAN, 2015)
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Primeiro uso do termo MOOC

Dave Cormier (2008) para definir o fenômeno do curso “Conectivismo e 
Conhecimento Conectivo” lecionado por George Siemens e Stephen Downes:

● 25 alunos em busca de crédito da Universidade de Manitoba

● 2200 estudantes do público online que ingressaram livremente

● por meio de ferramentas colaborativas heterogêneas
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Principais Plataformas MOOC
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(DE MATAR, 2012)



cMOOC vs. xMOOC

cMOOC:

Referente ao primeiro MOOC (2008)

Aprendizagem Conectivista

Comunidades

Uso livre de ferramentas da web social para 
construção colaborativa de conhecimento

Progresso no curso aberto a múltiplos caminhos

Conteúdo e participação abertos

xMOOC:

Plataformas de cursos online abertos (a partir 
de 2012)

Escalabilidade

Currículo com objetivos claros, aulas com 
vídeos e testes

Universidades renomadas

Participação aberta, conteúdo não 
necessariamente

Pode ter fins lucrativos
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Three Kinds of MOOCs
Fonte: http://lisahistory.net/wordpress/2012/08/three-kinds-of-moocs/
(LANE, 2012)
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http://lisahistory.net/wordpress/2012/08/three-kinds-of-moocs/


Vantagens dos MOOCs

Entre as vantagens, podemos elencar: 

- formas de aprendizagem inovadoras e informal que podem propiciar aos 
alunos demonstrar seu conhecimento em grande escala; 

- oportuniza que os alunos experimentem livremente uma variedade de 
assuntos e adquirem novas habilidades; 

- traz mudanças para a possibilidades de democratização da educação; 
- são abertos, mesmo para aqueles que não são estudantes regulares na 

instituição promotora e, em geral, com custo zero, ou próximo disso; 
- flexibilidade, permitindo aos participantes escolher espaço e tempos 

convenientes para se dedicar ao curso; 
- independente de restrições curriculares, evitando salas de aula tradicional e 

viabilizando tratar de temas variados associados ao conteúdo principal; 
- compartilhamento de pensamentos e material adicional entre todos os 

participantes de forma muito mais acessível do que em cursos tradicionais; 
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Vantagens dos MOOCs

- oferta de conteúdo variável, permitindo ser customizado de acordo com perfil 
e demanda particular de cada participante;

- favorece e ativa a formação de novas redes de relacionamento, tanto entre 
os alunos, como com os professores; 

- promove o desenvolvimento e a disponibilidade do uso de novas tecnologias 
na educação; 

- fomenta naturalmente uma imersão em tecnologias digitais, as quais são 
essenciais para quaisquer atividades contemporâneas.
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Limitações dos MOOCs

Limitações levantadas foram: 

- observa-se um investimento considerável quando a instituição projeta um 
MOOC a partir de quesitos de qualidade pedagógica, metodológica e 
tecnológicas; nem sempre é exigido matrícula;

- resistência dos professores em participar; 
- crítica a educação de massa; 
- elevadas taxas de desistência; 
- a escalabilidade passa de vantagem para limitação, quando pensamos na 

forma de como avaliar e acompanhar o processo de ensino e aprendizagem 
de cursos para grandes demandas; 

- o acesso à Internet, num país como o Brasil, ainda é considerado uma 
limitação para a utilização dos MOOC na educação.
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Grande expectativa sobre xMOOCs

Investimento em plataformas + Adesão de grandes universidades

Divulgação na mídia de massa:
“The Year of The  MOOC” (NYTimes, nov. 2012)

“Nothing has more potential to lift more people out of poverty...” (NYTimes, jan. 
2013)

Frustração com estatísticas baixas de conclusão a partir de 2013
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Resultados estatísticos: Poucos concluintes

“The Life Cycle of a Million MOOC Users” (PERNA et al., 2013)

→ Primeira grande amostra (2013) analisada da Universidade da Pensilvânia em 
32 cursos ofertados no Coursera revelando 4% de concluintes

edX year 1 (2014)
→ 7% de concluintes

edX year 2 (2015)
→ 8% de concluintes

http://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=2586847 18
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Resultados estatísticos: Mais dados

“The Life Cycle of a Million MOOC Users” (PERNA et al., 2013)

→ 4% de concluintes

edX 1 year (2014)
→ 14% acessaram metade ou mais do curso
→ 7% de concluintes

edX 2 years (2015)
→ 19% acessaram metade ou mais do curso
→ 8% de concluintes

http://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=2586847 19
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Dados por Área Curricular
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http://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=2586847
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Mais amostras (JORDAN, 2015)
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média = 15%



Estudantes MOOCs - Alta Escolaridade
Questionário aplicado pela Universidade da Pensilvânia com os participantes de 
seus cursos no Coursera (nº respostas: 34,779). (CHRISTENSEN et al., 2013)
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Estratificação: Sexo / Idade / Profissão
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(CHRISTENSEN et al., 2013)



Objetivos dos Inscritos
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(CHRISTENSEN et al., 2013)
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(PERNA et al., 2013)



Desmistificação de estatísticas de evasão

Classificação em 4 classes de padrões de aprendizes em MOOCs por Kizilcec, 
Piech e Schneider (2013):

1. Auditing → fazem atividades avaliativas com pouca frequência, mas 
acompanham os vídeos

2. Completing → concluem a maior parte das atividades avaliativas propostas
3. Disengaging → fazem atividades avaliativas no início do curso, mas 

posteriormente deixam de fazer
4. Sampling → assistem a um ou dois vídeos
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VARIÁVEIS EXPLICATIVAS DA EVASÃO E 
PERMANÊNCIA
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(SILVA, JÚNIOR E OLIVEIRA,  2014)



Resultados Esperados

● Revisão de análises do problema da retenção em MOOCs sustentando a 
dimensão de oportunidade e necessidade de maior compreensão acerca dos 
dados estatísticos
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